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RESUMO – Este estudo teve como objetivo inventariar as espécies do gênero Gomphonema Ehrenberg presentes no perifíton em córregos prístinos 
situados no Parque Nacional de Brasília, no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e no Parque Estadual de Terra Ronca, localizados na Região 
Centro-Oeste do Brasil. As amostragens foram realizadas entre os anos de 2012 e 2013 (estações chuvosa e seca), e o perifíton foi coletado em sete 
diferentes substratos, sempre que presentes (seixos, silte, tronco de árvore, macrófitas, areia, folhiço e raiz) e períodos sazonais. Um total de 10 
táxons foi identificado. A espécie Gomphonema sp.2 ocorreu em todos os córregos analisados. Gomphonema lagenula e G. brasiliense foram as 
espécies que apresentaram maior frequência de ocorrência em ambos os períodos sazonais. Este estudo contribuiu com três citações pioneiras para 
a Região Centro-Oeste (G. brasiliense subsp. pacificum, G. laticollum e G. pseudoaugur).

Palavras-chave: diatomáceas, parques nacionais e estadual, perifíton, taxonomia

ABSTRACT – Gomphonema Ehrenberg (Bacillariophyta) of pristine streams in the Brazilian Cerrado. This study aimed to survey the species 
of Gomphonema Ehrenberg in pristine Cerrado streams located in the Brasilia National Park, Chapada dos Veadeiros National Park and Terra Ronca 
State Park, located in the midwestern region of Brazil. Samples were taken between the years 2012 and 2013 (rainy and dry seasons), with the 
periphyton collected from seven different substrates, whenever they were present (pebbles, silt, tree trunk, macrophytes, sand, leaf litter and root). 
We identified 10 taxa in this study. The species Gomphonema sp.2 was present in all streams, and G. lagenula and G. brasiliense were the species 
with the highest frequency of occurrence in both seasonal periods. This study contributed with three species cited for the first time for the midwestern 
region (G. brasiliense subsp. pacificum, G. laticollum and G. pseudoaugur).

Keywords: diatom, national and state parks, periphyton, taxonomy 

INTRODUÇÃO

As algas perifíticas possuem papel importante no 
funcionamento dos ecossistemas aquáticos, devido a sua 
importância na produção primária, ciclagem de nutrientes, 
fluxo de energia e cadeia alimentar (Vadeboncoeur & 
Steinman 2002). Dentre as microalgas presentes no 
perifíton, encontram-se as diatomáceas, que apresentam 
curto ciclo de vida e adaptações morfológicas que facilitam 
sua fixação no substrato (Law et al. 2014), e são excelentes 
bioindicadoras das condições da água por responderem 
rapidamente às alterações ambientais (Stevenson & Pan 
1999).

Entre as espécies de diatomáceas dulcícolas, o gênero 
Gomphonema Ehrenberg inclui mais de 500 táxons 
distribuídos em todo o mundo (Karthick et al. 2011). Este 
gênero caracteriza-se principalmente por sua morfologia 
valvar heteropolar e estratégias vantajosas para se fixarem 
a substratos submersos, como formação de almofadas ou 
pedúnculos de mucilagem liberados através de campo 
de poros apicais (Tremarin et al. 2009). A variação 
ultraestrutural da valva inclui a presença ou ausência do 
estigma, estrutura areolar e composição dos campos de 
poro apical (Tobias & Gaiser 2011).

O gênero apresenta diversas espécies cosmopolitas, bem 
representadas quanto a riqueza e abundância nos ambientes 
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aquáticos ao redor do mundo; contudo, devido à ampla 
plasticidade fenotípica, sua taxonomia interespecífica é 
dificultada (Tobias & Gaiser 2011; Jüttner et al. 2018). 
Entretanto, a eficácia de estudos que utilizam as diatomáceas 
como bioindicadoras da qualidade ambiental depende de 
taxonomia acurada e identificação correta das espécies, 
o que nem sempre é de fácil execução (Hendricks et al. 
2006). Estudos que objetivam esclarecer a problemática 
taxonômica das espécies do gênero Gomphonema são 
ainda restritos no Brasil; a maioria refere-se a ambientes 
temperados, com destaque para Reichardt & Lange-Bertalot 
(1991), Kociolek & Stoermer (1991), Reichardt (1997, 
1999, 2005, 2007, 2008), Kociolek & Kingston (1999), 
Passy et al. (2008), Stancheva et al. (2016) e Jüttner et 
al. (2018).

No Brasil podemos destacar os estudos exclusivos 
sobre o gênero Gomphonema, como o de Tremarin et al. 
(2009), que foi realizado no rio Maurício, no Estado do 
Paraná; Osório et al. (2017), realizado em ambiente lótico 
na planície de inundação do alto rio Paraná; Medeiros et 
al. (2018), também realizado no estado do Paraná, no 
falso rio São Francisco; e Azevedo et al. (2018), realizado 
no norte do país, no rio e reservatório de Curuá-Una em 
Santarém, Estado do Pará. Na região Centro-Oeste do 
Brasil, são registradas 21 espécies para este gênero (Silva 
et al. 2011); contudo, inexistem estudos taxonômicos 
exclusivos. De modo geral, são poucos também os estudos 
taxonômicos e ecológicos com organismos perifíticos e 
fitoplanctônicos em sistemas lóticos preservados da região, 
que sirvam como registro de referência das condições 
prístinas do Domínio Cerrado (e.g., Canani et al. 2011, 
França et al. 2017, Fonseca et al. 2019). Este trabalho teve 
como objetivo inventariar as espécies de Gomphonema 
presentes no perifíton de córregos prístinos situados na 
região Centro-Oeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em cinco corrégos de baixa 
ordem situados em três áreas protegidas do Domínio 
Cerrado: Parque Nacional de Brasília (PNB), Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV) e Parque 
Estadual de Terra Ronca (PETR). O PNB localiza-se no 
Distrito Federal, e os demais (PNCV e PETR), no Estado de 
Goiás (Fig. 1). No PNB foi amostrado o Córrego Bananal; 
no PNCV, o Córrego 01 e o Córrego Estiva; e no PETR, 
o Córrego São Mateus e o Córrego Lapa. 

Fonseca et al. (2019) trazem uma descrição detalhada 
da área de estudo, assim como do protocolo de amostragem. 
Os córregos amostrados foram caracterizados por baixas 
concentrações de nutrientes; pH e condutividade elétrica 
também apresentaram valores relativamente baixos (PNB e 
PNCV), exceto nos dois córregos situados no PETR, com 
pH ligeiramente alcalino e maior condutividade elétrica 
devido à influência das cavernas presentes na região (França 
et al. 2017, Fonseca et al. 2019). 

As amostragens foram realizadas nos anos de 2012 
e 2013 nos períodos de seca (julho e agosto de 2012 e 
setembro de 2013) e chuva (fevereiro e março de 2013); 
cada córrego foi amostrado duas vezes, uma em cada 
período sazonal (exceto córrego São Mateus, que foi 
amostrado apenas na seca). O perifíton foi coletado ao 
longo de um transecto de 50 m, tanto na região marginal 
quanto central dos córregos. Após uma inspeção visual 
do local, foram explorados, sempre que presentes, até 
sete tipos diferentes de substratos (seixos, silte, tronco 
de árvore, macrófitas, areia, folhiço e raiz), de modo a 
cobrir a heterogeneidade de habitats presente em cada 
córrego. O número de substratos amostrados em cada 
local variou de um a seis. Para coleta de areia foi utilizada 
uma seringa multiuso de plástico de 100 mL. Os demais 
substratos foram raspados com escova de dentes, usando-
se jatos de água destilada, com o apoio de uma bandeja. 
Em alguns casos, as macrófitas também eram espremidas. 
Conforme explicado em Fonseca et al. (2019), não houve 
uma padronização por área de substrato amostrada entre 
os córregos porque os substratos eram muito heterogêneos 
entre os locais. A maior parte dos ambientes era de acesso 
relativamente difícil (especialmente no PETR), e estava 
sendo amostrada pela primeira vez. Além disso, o objetivo 
geral do projeto de pesquisa do qual este estudo fez parte 
foi acessar o maior número possível de espécies em cada 
córrego, priorizando-se o levantamento florístico, no caso 
das algas perifíticas, e assumindo-se eventuais limitações na 
comparação direta dos dados de riqueza. As amostras foram 
fixadas em solução de formalina com concentração 3-5% 
em relação à água da amostra e depositadas no Herbário 
da Universidade Federal de Goiás (UFG). O número total 
de amostras analisadas foi 25, considerando os diferentes 
substratos e as duas estações climáticas. 

O material perifítico foi oxidado e limpo através do 
método de Simonsen (1974) modificado por Moreira-
Filho & Valtente-Moreira (1981). As alíquotas das 
amostras foram fixadas em lâminas permanentes com 
resina Naphrax®; foram confeccionadas e analisadas 
duas lâminas por amostras. A análise da frequência dos 
táxons foi realizada considerando a ocorrência e presença 
da espécie entre as amostras, e expressa em porcentagem 
(nº de amostras com ocorrência x 100/ nº total de amostras 
analisadas). As análises taxonômicas foram realizadas 
utilizando microscópio óptico Leica DM500, equipado 
com câmera digital ICC50Hd. A identificação foi baseada 
nas características morfológicas e morfométricas da valva, 
utilizando obras clássicas (por exemplo, Metzeltin & 
Lange-Bertalot 1998, 2007, Metzeltin et al. 2005), e 
regionais (por exemplo, Tremarin et al. 2009, Faria et al. 
2010, Moresco et al. 2011, Marquardt & Bicudo 2014, 
Osório et al. 2017). O sistema de classificação utilizado 
foi Round et al. (1990). A distribuição geográfica para 
região Centro-Oeste foi baseada em Silva et al. (2011) e 
novas publicações para a região até 2019, e para o Brasil 
em Bicudo & Menezes (2010) e Menezes et al. (2015).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo identificou 10 táxons do gênero 
Gomphonema, e contribuiu com o registro de três táxons 
ainda não relatados para o Brasil central (G. brasiliense 
subsp. pacificum, G. laticollum e G. pseudoaugur), o 
que corresponde a um incremento de 23% em relação às 
espécies de Gomphonema já citadas na literatura para a 
região Centro-Oeste (Silva et al. 2011). As espécies mais 
frequentes foram Gomphonema sp.2, G. lagenula e G. 
brasiliense subsp. pacificum, presentes em mais de 20% 
das amostras (Tab. 1). 

A seguir são apresentadas descrição e ilustrações das 
espécies encontradas com comentários taxonômicos, relação 
do material examinado e distribuição na região Centro-
Oeste. São apresentadas também variações morfométricas 
e comparações da morfologia valvar e entre as espécies. 

Divisão Bacillariophyta
Classe Bacillariophyceae
Ordem Cymbellales Mann
Família Gomphonemataceae Kutzing
Gênero Gomphonema Ehrenberg

Gomphonema brasiliense subsp. pacificum Moser, Lange-
Bertalot & Metzeltin, Biblioteca Diatomologica 38, p. 185, 
pl.50, figs. 3-6, 1998.

(Figs. 2-6) 
Valvas levemente lanceoladas a clavado-lanceoladas; 

extremidades apicais e basais atenuado-arredondadas; 
área central não diferenciada a lanceolada formada 
pelo encurtamento regular das estrias; estigma ausente; 
rafe reta com leve ondulação nas extremidades apicais; 
estrias paralelas e radiadas no sentido das extremidades e 
encurtadas por todo complexo valvar. Eixo apical: 18,7-46,3 
μm; eixo transapical: 4,2-6,8 μm; 12-16 estrias em 10 μm.

Comentários: Os indivíduos encontrados neste estudo 
diferem das dimensões da descrição original (Lange-
Bertalot & Metzeltin, 1998). Esses indivíduos possuem 
morfologia valvar semelhante ao registrado para a espécie 
por Marquardt & Bicudo (2014) no Parque Estadual 
das Fontes do Ipiranga (SP), porém apresentam maior 
variação na medida do eixo apical e densidade de estrias, 
que em Marquardt & Bicudo (2014) são de 14,4-33,1 μm 
de eixo apical e 14-16 estrias em 10 μm. Gomphonema 
brasiliense subsp. pacificum possui a ausência de estigma e 
estrias encurtadas em todo complexo valvar, características 

Figura 1. Localização dos pontos amostrais (círculos em preto) e as respectivas unidades de conservação (PNB = Parque Nacional de Brasília; 
PNCV = Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros; PETR = Parque Estadual de Terra Ronca). CB = Córrego Bananal, C1 = Córrego 01, CE = 
Córrego Estiva, CSD = Córrego São Mateus depois da Caverna, CSA = Córrego São Mateus antes da caverna, CL = Córrego Lapa. 
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Tabela 1. Ocorrência das espécies do gênero Gomphonema nas diferentes amostras. Córregos: Ban = Bananal, Co1 = Córrego 01, Est = Córrego Estiva, SMa = Córrego São Mateus, Lap = Córrego Lapa. Períodos 
sazonais: s = seca, c = chuva. Substratos: A = areia, S = silte, M = macrófita, F = folhiço, T =tronco, R = raiz e SE = seixos. FO = frequência de ocorrência (%).

Córregos Ban Co1 Est SMa Lap FO (%)

Períodos s c s c s c s c s

Substratos SE SE SE M F R S T A M F T T SE M S M S T R SE S M S SE S A T SE

Táxons

Gomphonema brasiliense 
subsp. pacificum - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x x x x x x x 8

G. gracile - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x x - 4

G. lagenula x x - - - - - - - x - - - - - - - - x x x - x x x - x - x 11

G. laticollum - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x - - x - - - - x 5

G. pseudoaugur x - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x - x - - - - - - 5

G. pumilum - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - x x - - x - - 5

G. sp.1 - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2

G. sp.2 x - x x x x x x x x x - x x x x x x - - - x x x - - x x - 21

G. sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - 1

G. sp.4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - 2
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semelhantes a G. brasilense Grunow. Porém G. brasiliense 
subsp. pacificum apresenta área axial maior e valvas mais 
estreitas que G. brasiliense (Moser et al. 1998), além das 
extremidades apicais e basais que são atenuado-arredondas. 
Os indíviduos presentes neste estudo assemelham-se 
ao ilutrado por Metzeltin et al. (2005) para a espécie, 
presentes no rio Negro (AM) em ambientes mesotróficos. 
Os indivíduos do presente estudo apresentam maiores 
dimensões de comprimento e largura que indivíduos 
dessa mesma espécie registrados no epifíton de macrófitas 
Pontederia azurea Sw (= Eichhornia azurea (Sw.) Kunth) 
do rio São Francisco Falso no reservatório de Itaipu 
(Medeiros et al. 2018).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França s/
n° (HUFG 50 269); 16.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50266).

Registro para a região Centro-Oeste: citação pioneira.

Gomphonema gracile Ehrenberg, Die Infusionsthierchen 
als Vollkommene Organismen, p. 217, pl. 8, fig.3, 1838.

(Figs. 7-9) 
Valvas lanceoladas a rombo-lanceoladas, extremidades 

apicais atenuada-subcapitadas e basais levemente 
atenuada; área central unilateral expandida, formada pelo 
encurtamento de uma estria mediana; estigma presente 
do lado da estria encurtada na região mediana; rafe reta 
a levemente sinuosa na região axial, com extremidades 
apicais fletidas em direção ao estigma; estrias paralelas 
a levemente radiadas, mais espaçadas entre si na região 
mediana; aréolas inconspícuas. Eixo apical: 35,2-48,5 
μm; eixo transapical: 6,5-8,2 μm; 13-14 estrias em 10 μm.

Comentários: Gomphonema gracile possui um grande 
variabilidade morfológica em relação ao contorno e 
amplitudes métricas em relação ao eixo apical e transapical, 
situação que sugere estudos populacionais e de material-tipo 
para melhor circunscrição da espécie (Tremarin et al. 2009). 
De acordo com Rose & Cox (2014), métodos de identificação 
baseados na morfologia da valva e de investigações da 
variabilidade dentro dos ciclos de divisão celular muitas 
vezes não são suficientes para correta delimitação das 
espécies do complexo G. gracile. Reichardt (2015) aponta 
que apesar de Ehrenberg (1843) ter apresentado vários 
espécimes de G. gracile para a América, muitas espécies 
tropicais distintas estão escondidas por traz dessa espécie e 
sua diversidade críptica. Gomphonema naviculoides Smith 
pertence ao complexo G. gracile, e é mais abundante em 
regiões tropicais (Reichardt 2015). Estas espécies diferem 
por G. naviculoides apresentar extremidades agudamente 
arredondadas (Reichardt 2015). Neste trabalho foram 
considerados representantes de G. gracile os indivíduos 
que se encaixam nas circunscrições dos trabalhos de 
Frenguelli (1938) e Krammer & Lange-Bertalot (1986). 

Gomphonema gracile é tolerante a uma ampla variação 
de pH e condutividade elétrica, relacionada a águas com 
alta ou baixa concentração de nutrientes (Morales 2002). 
No Brasil, entretanto, Moresco et al. (2011) registraram 
G. gracile como abundante num córrego subtropical com 
alta condutividade elétrica, influenciado por áreas urbanas 
e rurais em que o pH foi 8,08 e a condutividade elétrica, 
157,5 μS cm-1.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França s/
n° (HUFG 50 270), 16.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 271), 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 269), 
16.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 266).

Registro para a região Centro-Oeste: Campus Samambaia, 
Goiânia, GO (Brandão & Kravchenko 1997); Jardim 
Botânico, Goiânia, GO (Nogueira et al. 2008); Córrego 
Água Fria, rios Jataí, Itiquira, Cangalha, Formosa, GO, 
rio São Mateus; rio São Bartolomeu, Nova Roma, GO; rio 
Faria, São João da Aliança, GO (Souza & Oliveira 2007).

Gomphonema lagenula Die Kieselschaligen, p. 85, pl. 
30, fig. 60, 1844.

(Figs. 10, 11) 
Valvas lanceoladas a elíptico-lanceoladas; extremidades 

apicais sub-capitadas a sub-rostradas; área central unilateral, 
estreita a levemente retangular delimitada pelo encurtamento 
de estrias medianas; estigma presente; rafe levemente 
sinuosa e fletida para o lado do estigma; estrias paralelas 
a radiadas nas extremidades apicais; aréolas inconspícuas. 
Eixo apical: 15,7-31,4 μm; eixo transapical: 4,3-7,8 μm; 
13-16 estrias em 10 μm.

Comentários: Gomphonema lagenula é registrada com 
uma ampla variação morfológica na literatura, como visto 
nas obras de Metzeltin & Lange-Bertalot (2007) e Tremarin 
et al. (2009). Abarca et al. (2014) discutiram a grande 
problemática taxonômica e similaridade de características 
morfológicas que envolvem as espécies G. lagenula e G. 
parvulum (Kützing) Kützing, e acrescentou uma emenda 
à diagnose de G. lagenula, diferenciando de G. parvulum 
sensu stricto e demais espécies do complexo. De acordo 
com esses autores, G. lagenula é separada de G. parvulum 
pela extremidade apical fortemente projetada que é mais 
rostrada a capitada, e se diferencia pelo formato valvar 
amplamente lanceolado com extremidades rostradas 
levemente subcapitadas e pelas aréolas divididas por 
pontes silicosas nos alvéolos retangulares vistos em MEV 
(Abarca et al. 2014). Os indivíduos do presente estudo 
se assemelham quanto às característica morfológicas 
ao apresentado para a espécie por Osório et al. (2017) 
para ambiente lótico na planície de inundação do alto rio 
Paraná. Moresco et al. (2011) em estudo sobre diatomáceas 
perifíticas abundantes em córregos com diferentes ações 
antrópicas, verificou que G. lagenula é abundante tanto 
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em córregos urbanos quanto rurais, o que indica sua 
tolerância a diferentes condições ambientais. Já Dunck et 
al. (2013) em estudo de algas perifíticas em veredas do 
cerrado mostrou G. lagenula como espécie indicadora de 
ambientes impactados por atividade de agropecuária, com 
altas concentrações de nutrientes. 

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Nacional 
de Brasília, Córrego Bananal, 24.VII.2012, A.A. França s/
n° (HUFG 50 253), 28.II.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 250), Córrego São Mateus, 29.III.2013, A.A. França s/
n° (HUFG 50 259), 15.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 257), 17.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 258), 
Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 268), 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 270), 
28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 269), 16.IX.2013, 
A.A. França s/n° (HUFG 50 267).

Registro para a região Centro-Oeste: Lagoa Paquetá, 
Catalão, GO (Dunck et al. 2013).

Gomphonema laticollum Reichardt, Studies on Diatoms, 
p. 199, pl. 5, figs. 1-4, 2001.

(Figs. 12-14)
Valvas clavadas, com intumescimento na região mediana 

e com leve constrição entre a região mediana e o ápice; 
extremidades apicais arredondadas e basais atenuado-
arredondadas; área central com formato irregular delimitada 
pelo encurtamento irregular das estrias medianas; estigma 
presente; rafe sinuosa, com extremidades proximais fletidas 
para o lado do estigma; estrias radiadas formadas por aréolas 
conspícuas. Eixo apical: 27,9-57,9 μm; eixo transapical: 
8,2-12,4 μm; 11-13 estrias em 10 μm.

Comentários: Os indivíduos encontrados neste estudo se 
assemelham quanto ao contorno e dimensões valvares ao 
apresentado por Tremarin et al. (2009) para essa espécie, 
e também ao apresentado por Kulikovskiy et al. (2015), 
que registraram essa espécie no lago Baikal localizado na 
Ásia central com indivíduos um pouco menores quanto ao 
eixo apical (24,7–42,7 μm). Gomphonema laticollum se 
assemelha morfologicamente à G. truncatum Ehrenberg 
com relação à dimensão e formato valvar, contudo estas 
espécies se diferenciam por G. laticollum apresentar 
constrição menos pronunciada nas extremidades apicais e 
por G. truncatum ter estrias compostas por fileiras duplas 
de aréolas (Reichardt 2001). Os indivíduos do presente 
estudo apresentam maiores dimensões, e menor densidade 
de estrias que indivíduos dessa mesma espécie registrada 
para ambiente lótico na planície de inundação do alto rio 
Paraná por Osório et al. (2017) (eixo apical: 21,1-25,8 μm; 
eixo transapical: 5,8-6,4 μm; 14-16 estrias em 10 μm). Os 
indivíduos do presente estudo apresentam maior densidade 
de estrias que o registrado para esta espécie (8-9 estrias em 
10 μm) no epifíton de macrófitas Pontederia azurea Sw 

[= Eichhornia azurea (Sw.) Kunth] do rio São Francisco 
Falso no reservatório de Itaipu (Medeiros et al. 2018).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de de Terra Ronca, Córrego São Mateus, 29.III.2013, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 256), 29.III.2013, A.A. França s/n° 
(HUFG 50 259), 17.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 
258), Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 268), 24.VII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 253)

Registro para a região Centro-Oeste: citação pioneira.

Gomphonema pseudoaugur Lange-Bertalot, Arch. 
Hydrobiol., v. 56, p. 213-214, figs. 11-16, 1979. 

(Figs. 16, 17)
Valvas lanceoladas; extremidades apicais rostradas 

a sub-rotradas e basais ateunadas; área central unilateral 
formada pelo encurtamento de uma estria mediana; estigma 
presente; rafe levemente sinuosa, com extremidades 
proximais fletidas para o lado do estigma; estrias paralelas 
a levemente radiadas formada por aréolas inconspícuas, 
sendo mais espaçadas na região mediana. Eixo apical: 
26,8-40,1 μm; eixo transapical: 7,5-9,6 μm; 11-13 estrias 
em 10 μm.

Comentários: Os indivíduos encontrados no presente 
estudo apresentam contorno valvar e extremidades apicais 
semelhantes ao registrado para a espécie por Tremarin et 
al. (2009), porém possuem menor número de estrias. De 
acordo com Kobayasi & Mayama (1989) G. pseudoaugur 
se encontra entre as diatomáceas menos tolerantes a 
poluição. Os indivíduos do presente estudo se assemelham 
morfologicamente ao registrado para espécie no epifíton 
de macrófitas Pontederia azurea Sw (= Eichhornia azurea 
(Sw.) Kunth) do rio São Francisco Falso no reservatório 
de Itaipu (Medeiros et al. 2018).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego São Mateus, 29.III.2013, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 256), 29.III.2013, A.A. França s/n° 
(HUFG 50 259), 15.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 
257), 17.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 258), Parque 
Nacional de Brasilia, Córrego Bananal, 24.VII.2012, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 253).

Registro para a região Centro-Oeste: citação pioneira.

Gomphonema pumilum Grunow Reichardt & Lange-
Bertalot, Nova Hedwigia, v.53, p.528, pl.6, figs. 4-11, 1991.

(Figs. 18, 19)
Valvas levemente clavado-lanceoladas; extremidades 

apicais ligeiramente arredondadas e basais atenuado-
arredondadas; área central arredondada, formada pelo 
encurtamento das estrias medianas; estigma presente; 
rafe sinuosa com extremidades proximais fletidas para 
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o lado do estigma; estrias paralelas a levemente radiadas 
nas extremidades apicais. Eixo apical: 10,0-23,8 μm; eixo 
transapical: 2,9-5,9 μm; 11-13 estrias em 10 μm.

Comentários: Os indivíduos do presente estudo apresentam 
características morfológicas semelhantes ao indivíduo dessa 
mesma espécie registrado para ambiente lótico na planície 
de inundação do alto rio Paraná por Osório et al. (2017) 
(eixo apical: 19,4 μm; eixo transapical: 4,1 μm; 10 estrias 
em 10 μm). De acordo com Reichardt & Lange-Bert (1991), 
G. pumilum é comum no epilíton com baixas concentrações 
de nutrientes. Moresco et al. (2011) registraram a espécie 
em córregos com pH entre 6,64 a 7,66. Os indivíduos do 
presente estudo se assemelham morfologicamente, com 
maior densidade de estrias e menores eixos apicais e 
transapicais, que o registrado para espécie no epifíton de 
macrófitas Pontederia azurea Sw (= Eichhornia azurea 
(Sw.) Kunth) do rio São Francisco Falso no reservatório 
de Itaipu (Medeiros et al. 2018).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego São Mateus, 29.III.2013, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 256), 15.IX.2013, A.A. França s/n° 
(HUFG 50 257), 17.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 
258), Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 268), 28.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 50 269).

Registro para a região Centro-Oeste: rio dos Macacos, 
Flores de Goiás, GO; Córrego Água, rio Itiquira; Rio 
Paranã; rio Salobro,; Rio Crixás; rio Mato-Grosso, Formosa, 
GO; rio São Matheus, Iaciara, GO; rio Paranã,; Córrego 
Morcego, Córrego Forquilha, rio São Bartolome, Nova 
Roma, GO; ribeirão Faria, São João da Aliança, GO; 
Córrego Ribeirão, GO (Souza & Oliveira 2007).

Gomphonema sp. 1
(Fig. 15)

Valvas clavadas; extremidades apicais subcapitadas 
e basais atenuada-arredondada; área central irregular 
formada pelo encurtamento das estrias medianas; área axial 
estreita alargando na área central; estigma presente; rafe 
levemente sinuosa com extremidades proximais fletidas 
pra o lado do estigma e extremidades terminais fletidas 
para o lado oposto; estrias paralelas e levemente radiadas 
nas extremidades apicais. Eixo apical: 44,4-58,4 μm; eixo 
transapical: 9,8-9,9 μm; 11 estrias em 10 μm.

Comentários: Os espécimes se assemelham à Gomphonema 
neoapiculatum. Esta espécie se diferencia de G. apicatum 
pois esta última apresenta extremidades arredondadas-
cuneadas a levemente apiculadas (Metzeltin & Lange-
Bertalot 1998). Os indivíduos registrados apresentam 
maiores valores de eixo apical e menores valores de eixo 
transapical que o apresentado por Azevedo et al. (2018) para 
Gomphonema neoapiculatum registrada no perifíton em 

ambientes de águas claras no estado do Pará. Vouilloud et 
al. (2010) registram a ocorrência de G. neoapiculatum com 
elevada abundância no fitoplâncton, perifíton e metafiton 
de corpos d’água lênticos e lóticos com pH entre 4,8-6,6 e 
condutividade de 5-99 μScm-1. Os indivíduos do presente 
estudo apresentam menores dimensões de comprimento 
e largura, e maior densidade de estrias que indivíduos 
dessa mesma espécie registrados no epifíton de macrófitas 
Pontederia azurea Sw (= Eichhornia azurea (Sw.) Kunth) 
do rio São Francisco Falso no reservatório de Itaipu 
(Medeiros et al. 2018). 

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, Córrego 01, 07.VIII.2012, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 245), 07.VIII.2012, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 249).

Gomphonema sp. 2 
(Figs. 20-22)

Valvas lanceoladas com leve dorsiventralidade; 
extremidades apicais e basais ligeiramente arredondadas; área 
central irregular; área axial estreita e com intumescimento 
na região mediana; rafe levemente sinuosa; estrias paralelas 
a levemente radiadas. Eixo apical: 64,8-116,2 μm; eixo 
transapical: 7,8-13,9 μm; 11-13 estrias em 10 μm.

Comentários: Os espécimes do presente estudo se 
assemelham a Gomphonema vibrioides pelas características 
morfológicas valvares, porém apresentaram estrias mais 
afastadas na área central, estigma nítido e menor número de 
estrias que o descrito a espécie. Gomphonema intricatum 
var. vibrio (Eherenberg) Cleve é considerada por muitos 
autores como sinônimo de G. vibrioides (Metzeltin & 
Lange-Bertalot 1998). 

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego São Mateus, 15.IX.2013, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 257), Córrego Lapa, 28.III.2013, 
A.A. França s/n° (HUFG 50 268), 28.III.2013, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 269), 16.IX.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 266), Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, 
Córrego Estiva, 08.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 
50 260), 08.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 264), 
08.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 265), 13.III.2013, 
A.A. França s/n° (HUFG 50 261), 13.III.2013, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 263), Córrego 01, 07.VIII.2012, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 249), 12.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 248), 07.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 243), 
07.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 244), 12.III.2013, 
A.A. França s/n° (HUFG 50 247), 12.III.2013, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 255), 12.III.2013, A.A. França s/n° (HUFG 
50 246), 07.VIII.2012, A.A. França s/n° (HUFG 50 245).

Gomphonema sp. 3
(Fig. 23)
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Figura 2-25. Gomphonema Ehrenberg de córregos prístinos do cerrado. 2-6. Gomphonema brasiliense subsp. pacificum. 7-9. Gomphonema gracile. 
10,11. Gomphonema lagenula. 11-14. Gomphonema laticollum. 15. Gomphonema sp.1. 16, 17. Gomphonema pseudoaugur. 18, 19. Gomphonema 
pumilum. 20-22. Gomphonema sp.2. 23. Gomphonema sp. 3. 24, 25. Gomphonema sp. 4. Escalas: 10 μm.
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Valvas lanceoladas a rombo-lanceoladas, extremidades 
apicais levemente sub-rostradas e basais levemente 
atenuadas; área central unilateral, formada pelo encurtamento 
da estria mediana; rafe reta a levemente sinuosa na região 
axial; estrias paralelas a levemente radiadas. Eixo apical: 
35,2-48,5 μm; eixo transapical: 6,5-8,2 μm; 13-14 estrias 
em 10 μm.

Comentários: Gomphonema sp.1 se assemelha a G. gracile 
quanto à morfologia da valva lanceolada a rombo-lanceolada, 
área central unilateral formada pelo encurtamento da estria 
mediana, estrias paralelas a levemente radias. Porém, se 
diferenciam por G. gracile apresentar extremidades apicais 
atenuada-subcapitadas e basais levemente atenuadas, 
além de apresentarem maiores dimensões no eixo apical 
e transapical, enquanto que em Gomphonema sp.1 as 
extremidades apicais são levemente sub-rostradas e basais 
levemente atenuadas. 

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego Lapa, 28.III.2013, A.A. França 
s/n° (HUFG 50 269).

Gomphonema sp. 4
(Figs. 24, 25)

Valvas levemente clavado-lanceoladas; extremidades 
apicais e basais ligeiramente atenuadas; área central 
arredondada, formada pelo encurtamento das estrias 
medianas; área axial mais estreita que a área central; 
estigma presente; rafe sinuosa com extremidades proximais 
fletidas para o lado do estigma; estrias paralelas a levemente 
radiadas nas extremidades apicais. Eixo apical: 23,9-26,1 
μm; eixo transapical: 3,7-4,4 μm; 12 estrias em 10 μm.

Comentários: Gomphonema sp. 2 possui morfologia 
valvar semelhante a G. pumilum, porém se diferenciam 
pelas extremidades apicais e basais ligeiramente cuneadas 
e área axial mais estreita e longa em Gomphonema sp. 2.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Parque Estadual 
de Terra Ronca, Córrego São Mateus, 29.III.2013, A.A. 
França s/n° (HUFG 50 259), 17.IX.2013, A.A. França s/
n° (HUFG 50 258).
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